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0 PORTARIA N. 12

O Diretor Geral do Departa--
mento de Educação determina que
a Assistência Técnica do Ensino'
Rural elabore, nos termos do arti
go 5P, letra “b”, do decreto-leí n.
13.C25, de 21 de outubro de in43,
os programas para grupos escola
res rurais e escolas típicas rurais.

Sud Mennucci f
Diretor Geral.-.5 ^

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO EN
SINO RURAL

CURSOS RÁPIDOS DE PE'RIAS
PARA PROFESSORES PRI

MÁRIOS
O Departamento da Produção

Animal, da Secretaria da Agri-
cultui-a, Indústria e Comércio, a

( exemplo do que vem fazendo a-
nualmente, realizará cursos rá
pidos com a dm’ação de 8 a 31 de
janeiro próximo, de conhecimen
tos gerais e práticos de Avicultu-
ra, Apicultoa, Piscicultura e La
ticínios destinados aos Professo^

Públicos em período de férias
e às Professorandas. '
res

Os candidatos deverão solicitai
suas inscrições, em requerimentos
endereçados ao Superintendente
do Departamento da Produção A-
nimal, selado com Cr$ 3,00 de es
tampilhas estaduais e firma reco
nhecida, acompanhado de um a- j
testado passado por autoridade (
competente e para as proícssoran- ;
das uma declaração do Diretor da'
Escola que cm-saram, trazendo os
documentos as firmas reconlieci-
has e selados com Cr? 1,20 de es-1
tampUhas estaduais.
Os referidos cm-sos são inteira

mente gratuitos.
O Departamento da Produção

Animal acha-se situado à Av. A-
gua Branca n. 455, nesta Capital.
A Assistência Técnica do Ensino,

Rural, recomenda esse cm'so acs,
professores primários, lembrando i
que a realização do mesmo lhes
deverá ser de bastante utilidade. .
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1  DIRETORIA DE CONXA-
r.ILIDADE

ATO N. 5, DE 21 DE MARÇO DE
1S45

O Secretário cie Estado da Edu
cação e Saúde Pública, nos têrrnos
dos artigos 62 e 63, do decreto-lei
n. 11.800, de 31 de dezembro de
1940, resolve modificar a relação
constante do Ato n. 1, de 4 rle
janeiro do corrente ano, incluindo
os nomes dos drs. Edgard Pinto
*Cesar, atual Diretor-substituto da
''Diretoria de Assistência a Psien-
pates, João Severiano de. Miran-
*da, médico do Serviço de Profila-
>xia da Malária e dos professores
Thales Castanho' de Andrade
‘Andronico de Mello,

e
Assistentes

Técnicos do Ensino Rural e do
Ensino Secundário e Normal, res
pectivamente, entre os que estão:
autorizados a requisitar, por conta
do Estado, passagens, leitos, trans-.
portes de cargas
Bem como expedir telegramas ex- ■
clusivamente em matéria de ser- ■
viço público de carater urgente.
Secretaria de Estado da Educa

ção e Saúde Pública, aos 21 de
março de 1945.
a) Sebastião Nogueira de Lima.
Publicado na Secretaria de Es

tado da Educação e Saúde Públi
ca; aos 21 de março de 1945.
a) .‘Uuizio Lopes de Oliveira —

Diretor Geral.

e encomendas.

I
Senhores Delegados Regionais

do Ensino

1  O diretor geral do Departa
mento de Educação, baseado no
parágrafo único do artigo l.o do
Decrcto-lei 13.625, de 21—10—43,
determina, que, a partir desta
data, prassam à inteira e comple
ta jurisdição da Assistência Téc.
nica do Ensino Rural os grupos
escolares lurais e as escolas típi
cas rurais existentes no Estado.
2 — Nos termos do artigo 307,

do Código de Educação, ficam in
cluídas entre as escolas experi
mentais do Estado as classes do
curso primário que funcionam
junto ao Educandário “D. Duar
te'’, nesta Capital, as quais pas
sarão, também, ã jurisdicacão da
Assistência Técnica do Ensino
Rural.
3 — Estabelece o decreto-lei ..

13.023, acima citado, no seu ar
tigo 2.0, letra “d”, o estudo da
possibilidade de serem converti
dos cm rurais grupos escolares já
existentes. Nessas condições, soli
cito vosas m-gentes previdências
no senMdo de verificar, nessa re
gião. quai.s os estabelecimentos
desse cên.;ro aue poderi.ain ser
imadiataraente transformados, o-
bedecendo às normas do artigo
1.0. do decreto ii. 8'951 de 2 de
fevereiro de 1938,
4 — Devereis proceder da mes

ma forma quanto às e.scoias ru-
rai.s. indicando aquelas que, pelas
.suas espeoialiesimes capàições.

I posam scr transformad.es em típl-
cn.s rurais ou cm escolas experi-
mcntai.s. lios termos estabelecidos

: no Código de Educação.
5 — Aproveitareis do ensejo pa

ra emiar a este D''pnr:.imento
ucia lista dc nomes de proíessor
res dc grupos escolare.s ou e.scolap
isoladas, pilnclp.aimente
que hajain inanilcstado
pendor pala educação rural, reu-
ii.aando trabalhos que iu.difiuufin
essa indicação.
6 — Chamo a vossa isenção

para e.sto ultimo item. esclarecen
do que o Dcpart.unento da Educa
ção desej.a conhecer aqueles ele
mentos do magistério que se tem
tornado, dentro dos pequenos
núcleos de população, verdadeiros
liderc.s, orientando a no.ssa gente
do cainiJü não apenas na.s ques
tões propriamente escolares de ‘
sua obrigação fimclonal, mas.
princlpalmente, em outras esferas .

' educativas, promovendo ativida
des que indiquem o proíc.ssor co
mo fator cie primeira ordem no
desenvolvimento e progresso dos
nossos núcleos rurais.
São Paulo, 15 de maio dc 1945.
Sud Mcnmtcci — Diretor Gerai.
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